
 
 

Por que Deus se fez homem (Cur Deus 
Homo) — Anselmo de Cantuária 
Este documento fornece uma síntese detalhada e uma análise incisiva da obra clássica de 
Anselmo de Cantuária, escrita no final do século XI. A obra busca responder, por meio da razão 
e da lógica teológica, à pergunta central da cristandade: por que a redenção da humanidade 
exigiu a encarnação e a morte de Deus? 
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Sumário  
A obra Cur Deus Homo fundamenta-se no princípio da "fé em busca de entendimento". 
Anselmo argumenta que o pecado humano perturbou a ordem moral da criação, gerando uma 
dívida de honra para com Deus que a humanidade, por suas próprias limitações, é incapaz de 
pagar. A lógica central estabelece que: 

1. A reparação do pecado (satisfação) é necessária para que a justiça divina e a ordem do 
universo sejam preservadas. 

2. Apenas o ser humano deve realizar essa satisfação, mas apenas Deus tem o poder de 
realizá-la de forma adequada. 

3. Consequentemente, a salvação exige um Deus-homem, que possua a natureza humana 
para representar o devedor e a natureza divina para conferir valor infinito ao sacrifício. 

O documento conclui que a morte de Cristo não foi uma punição imposta, mas uma entrega 
voluntária de valor superior a qualquer dívida humana, permitindo a reconciliação sem violar a 
justiça ou a honra de Deus. 

1. Contexto e Metodologia 
Anselmo de Cantuária (1033–1109) escreveu o tratado em um período de conflitos políticos e 
eclesiásticos, concluindo-o durante seu exílio. A metodologia adotada reflete uma abordagem 
intelectual específica: 

• Fé em busca de entendimento: Para Anselmo, a razão não substitui a fé, mas serve para 
compreender o que já se crê. 



 
 

• Abordagem Racional: O autor procura demonstrar a coerência da doutrina cristã sem 
apelar imediatamente para a autoridade das Escrituras, visando convencer tanto crentes 
quanto "infiéis" de que o Cristianismo não é irracional. 

• Estrutura Dialógica: O texto é estruturado como um diálogo entre Anselmo e seu 
discípulo Boso, que apresenta as objeções e dúvidas comuns à fé cristã. 

2. Conceitos Fundamentais: Honra, Dívida e Satisfação 
A argumentação de Anselmo utiliza termos do universo jurídico, penitencial e social de sua 
época para explicar a relação entre Criador e criatura: 

Conceito Definição no Contexto da Obra 

Pecado A recusa de oferecer a Deus o que lhe é devido; uma perturbação da ordem moral 
que retira a honra de Deus. 

Honra de 
Deus 

O reconhecimento prático da posição de Deus como Criador e Senhor. Não deve 
ser confundida com vaidade emocional. 

Dívida A obrigação de submissão da vontade e obediência total que toda criatura racional 
deve ao Criador. 

Satisfação A reparação voluntária da desordem produzida pelo pecado. É algo além da 
simples obediência, visando compensar a desonra causada. 

Justiça A ordem moral na qual cada vontade ocupa sua posição correta diante de Deus. 

3. A Problemática do Pecado e a Insuficiência Humana 
Anselmo dedica o Livro Primeiro a examinar por que a humanidade não pode se salvar por 
conta própria ou por meio de terceiros (como anjos): 

• A Gravidade do Pecado: O pecado é apresentado como algo tão sério que nem mesmo 
um simples olhar contrário à vontade de Deus deve ser dado, ainda que o universo inteiro 
perecesse. 

• A Incapacidade de Restauração: O ser humano já deve a Deus tudo o que é e tudo o 
que pode fazer. Portanto, não possui "excedente" para oferecer como reparação pela 
desobediência passada. 

• Rejeição de Outros Meios: Salvar a humanidade por intermédio de um anjo ou outro 
homem comum seria ineficaz, pois o homem ficaria subordinado a esse redentor, não 
recuperando sua dignidade original de ser servo apenas de Deus. 

• A Justiça de Deus: Deus não pode simplesmente perdoar o pecado por compaixão sem 
que a dívida seja quitada, pois isso tornaria o pecado "sem lei" e criaria uma desordem no 
reino de Deus, igualando o culpado ao inocente. 

4. A Necessidade do Deus-Homem (Livro Segundo) 



 
 
A resolução do dilema ocorre quando Anselmo demonstra que a salvação requer a união de duas 
naturezas em uma única pessoa: 

Por que deve ser Homem? 

A satisfação precisa ser oferecida por alguém pertencente à raça humana, pois foi a humanidade 
que pecou e contraiu a dívida. 

Por que deve ser Deus? 

A satisfação deve ser algo maior do que tudo o que não é Deus. Somente Deus possui as 
condições e o valor necessário para oferecer uma compensação que supere a magnitude de todos 
os pecados do mundo. 

A Conclusão Lógica 

O mediador deve ser o Deus-homem. Ele deve possuir: 

• Natureza Humana: Para ter a obrigação de pagar. 
• Natureza Divina: Para ter a capacidade de pagar. 
• Unidade de Pessoa: Para que o ato de um seja o ato do outro. 

5. A Entrega Voluntária e a Vitória de Cristo 
A obra esclarece que a morte de Cristo possui características específicas que a tornam eficaz para 
a expiação: 

• Morte Voluntária: Cristo, sendo sem pecado, não estava sujeito à morte. Sua entrega foi 
um ato de vontade livre, motivado pelo amor e pela justiça, e não por coerção externa do 
Pai. 

• Valor Infinito: A vida do Deus-homem é tão preciosa que sua perda voluntária supera o 
peso de todos os pecados imagináveis. 

• Justiça e Misericórdia: Anselmo demonstra que a misericórdia de Deus (salvar o 
pecador) não entra em conflito com sua justiça (exigir a reparação), mas é realizada 
através dela. 

• A Redenção como Libertação: A obra de Cristo liberta a humanidade da escravidão do 
pecado e restaura a possibilidade da felicidade eterna (bem-aventurança). 

6. Síntese do Argumento (Movimento Lógico) 
A estrutura da obra pode ser resumida na seguinte progressão lógica: 

1. O ser humano foi criado para viver em comunhão com Deus. 



 
 

2. O pecado tornou essa finalidade impossível sem reparação. 
3. A humanidade deve oferecer satisfação pelo pecado. 
4. Nenhum simples ser humano consegue oferecer satisfação adequada. 
5. Somente Deus possui condições de realizá-la. 
6. A satisfação precisa ser oferecida por alguém pertencente à humanidade. 
7. Portanto, aquele que realiza a reconciliação deve ser Deus e homem. 
8. A entrega voluntária da vida do Deus-homem possui valor suficiente para restaurar a 

humanidade. 

7. Glossário de Termos Chave 
• Encarnação: A assunção da natureza humana pelo Filho de Deus, mantendo sua 

natureza divina integral. 
• Exiciação: Termo amplo para a obra pela qual o pecado é tratado e a reconciliação torna-

se possível. 
• Necessidade Coercitiva: Obrigação imposta por força externa (ausente na ação de 

Deus). 
• Necessidade não Coercitiva: Certeza decorrente da própria natureza ou compromisso do 

agente (como a fidelidade de Deus à sua própria justiça). 
• Vontade Racional: Capacidade da criatura de reconhecer e escolher o que é justo e bom. 

 


